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Joflo Baptlsta Brasiliano. ...... 
6581062; 

Rcthschlld e Cia., 862000; 
Rotheohüd e Cia., 6032500; 
I-»ceu do Artes o Officios, 

1:103)000; 
Gustavo Oljmtho o Cia., 22)000; 
José Nunes Belfort de Mattos, , 

2892700; 
Companhia de Gas, 702000; 
Eduardo Augusto PiraJA, 

2:0002000; . 
Eduardo Augusto Pirajâ,    

482000; 
serviço de conservação de estra 

das, 9152326; 
"Correio Paulistano", 2Í72000; 
Schill e Cia., 1:4402200; 
Rothsohiid e Cia., 2:3762000; 
Rothschlld e Cia., 1:9002000; 
J. Ribeiro Branco e Cia.  

542000; 
Augusto Siqueira e Cia., 7912000 
Raul Gomes Porto, 2:0002000; 
Camara Municipal de São Bento 

do Sapucahy, 3822500; 
Companhia de Gaz, 782200; 
Companhia Santenae de Navega- 

Çâo c Commerclo, 2:5002000; 
Camara Municipal de São Sebas- 

tião, 2101000; 
Sllvlao Braulio César, 1802000. — 

Pague-se. 
Requerimentos despachados: 
Santa Casa de Misericórdia de 

Santos. — Reqalsltem-ee informa 
çdce; 

Ribeiro, Marques e Cia. — Redu- 
za-se o lançamentó feito pela Rece- 
bedorla da capital, de accOrdo com 
a informação da Dfrectoria de Re- 
ceita: 

Alexandre ÍCeene e Cia.   Can- 
celle-se o lançamento feito pela Re- 
cebedorla da capital; 

pubifcacSes de editaes "Correio 
Paulistano", 4622000. "O Luizen- 
se". s. Lúiz do Parahytlnga,   
3032000; "Llmelrense", Limeira. 
lonsnoO; "A Jóoticla", Orlandla. ... 
2742400; "O Contemporâneo", San- 
ta Cruz do Rio Pardo. 3782000; "A 
Cidade", Ribeirão Preto, 4902400 
Pague-eé; 

Ufberto SanJ, 81S2000. r- Pa- 
gue-se; 

dr Arfhúr Nelva. — Sim; 
Theophllo Ottonl Pereira da 

.■lottn. — Sim, nos termos do pare- 
cer da Procuradoria; 

Zulmlra Oliveira, Franca. — tn- 
deferldo: 
' Jncyhtho Teixeira da Luz. Santo-, 
— Deferido nos termos da Informa- 
ção; 

Francisco Antonlo de Toledo e 
Silva, Piracicaba. — Deferido de 
aCeBrdo com as InformacSos; 

Anna Campos Ferreira, Campi- 
nas. — Deferido. 

Foram Julgadas as. contas doe oe- 
çuintes senhores: 

Porfirlo Augusto de Moraes, Ho- 
rário Augusto da Silveira, João 
Francisco de Lima Júnior, Affonso 
cTEseragriolie Tannáy. 

Adriano Maria Fldaigo. 13 annos. 
- u)*:■£■:h ç 29 diae. — Espeça-se o 
tituio. 

~ • 
SECRF.T.VnL\ DO INTERIOR 
Por actoe de hoatem, ferarn no- 

meados 09 normalistas primários. 
Dario Monteiro de Brito e d. Maria 
V lllela da Costa, para o cargo de 
substitutos effetítivoe, respectiva- 

Indicador 

MÉDICOS 

4- TX_ 

DR. SOUSA ARANHA — Clinica 
medica — Doenças do cora-Ao. pul- 
mões e •Ins — Cone., rua Libero 
Hadorõ. 12. Dae 13 Aa 14 e 112 Km» 
Alameda Qietie, 14, — .Xelcphone. 
201. Cidade. 

DK. O. UOMEM DE .MELLO — 
Moléstias nervosas e .menlaee — 
Keeldencla o cunsuHorto: Alto das 
Herdtzee, rua Dr. Homem de Mello 
proxlino ã Casa de Saúde, de 1) A* 
16 horas. — Telephone, 60. — Cai- 
xa postal, 17. 

PROF. DR. A. OAIUM. e*-dlre- 
ctor do Ineiltqio Pasteur. cathedra- 
ttof da Faculdade de Medtetns 
Analyses bacteriológicas, chlmlcas e 
cistnloglcas. Reacção da Wasser- 
mann e suto-vaoolnas. Rua Aurora, 
n. 56. esquina da rua Cons. NetMas 
— Telephone. 17-6», Cidade, dae I j 
fis 9 e das 16 ãs 18. 

DR. BRENriA RIBEIRO — 
Partos e moleetlaa das senhoras — 
Cons.: das 12 Ti âs le 1)3 — Tel 
Central, 3430, rua da Boa Vlata. 
Jõ-A — Residenela: Telph. 23. San- 
to Amar, 

DRA. ANGEI.A DE- MKSyPlTA 
— Consultorlo: isrgo áe 8é. das 13 
a» 14 horas. — Tel Cld. 4676. 

DR. MARIO OTTONI UK RE- 
/.KNDÈ — Clinica exclusiva -ias ro. • 
le-tlae dos ouvidos, nariz e gargsn- 
ta. — Escriptorlo: rua & Bento, 14 
—Das 13 âs 16 horse — Rea.: ma 
d. Carlos <lo Pinhal. 30 — Telepho- 
ne. 182. Avenida. 

DR. AGtHAR P(>PO — Prof «a 
Faculdade de Mellctna. — Medico 
■ia Santa-Casa — Trat.unciii» da 
syphills e doenças do pcllc. — In- 
Kh-çAcs «Io "914". — Cone ; roa & 
Rento. n. 8. das 16 Ar 17 Miras — 
He«.: rua 8 Vicente de Paulo. 34 — 
Teloobone. Cidade 22-34. 

ãlme. MA Kl A GKIStHKA — 
Instituto Jagua-lbe, roa Jagusrlbe 
n. 33-B e C. — Telephone. 2 33H 
Cidade. — Hydrotberapla, Oymnas 
■-tca: orthopedla e sueca; appare- 
Ihos para mecanot hera pia. Trata 
mento de deformidades ph/atcaa e 
desenvolvimento em gersl. Banho» 
de luz. electrlcos e a vaoor 

ADVOGADOS 

OS ims. ADOLPHt) A. DA Stl 
VA f«»KIH> c ANTtlNIO MKKt .A 
IM> rPm o seu e«cr»|ttnrlo 6 rua d? 
8. Bento. n. 46. sobrado. 

D RR. VICENTE DK CARVALHO 
RODRIGUES SEITR. advogado» 

Isrgo da Sé. 3 — 14 o anAgr». 

DR. MARIO BENKIVOEM l»4 
SILVA — • Formado pela Itnlvenu 
tade de Coimbra e pela Faeuld- I- 
1e Direito de S. Psulo — Hcdsetcr 
loa "Debates do Tribunal de Jos 
Mça" no "Correio Paulistano"! - 
R -Libero Badarõ. 9 — a.o andai 
— Teleph CenL, 41-66. 

DRS. ANTONIO BENTO VIDAI 
e l.nz SILVEIRA — Advogado» 
— Rua da Oultanda. n. 16-A. 

DIK GAMA CEUOrEIRA. VAI 
«yiMIRO DECARVAMIO. mPAIt 
•IO Af AIA EILHO e JOÃO DA GA ' 
HA CEROPEIRA. advogado». 
Escriptorlo: Rua de S. Bento, n' 
7 . sobraSo Telephone. . 10 63 Cal 
ta Poetai. 270 

OÈNTISTAS 

DR. L. DA (RJNIIA MOTTA — 
Afwlstehte da Faenldade *e Medici- 
na — De Sanatório Santa Catharlne 

Cirurgia — Gvn ecologia — Via» 
iirlnartae — De 13 4» 14 hora» - 
rua Libero Badard. 140 — Ree,; 
Pelenhone. 633. Central. 

Uiiniea deXhnq, ouvidos, 
garganta « nariz 

DR. BIIKNO ÜK MIRANDA — 
Aiemhro da Aca lemls de Medicina 
e*-chefe da clinica otolrtilno-larln 
coloelca na Santa Casa; ócuilsta 1» 
Polvclínlea. Ree.: 86. ru» Arth-ir 
Prado. — Cone.: 31. rua José Bo- 
nifácio. 31. de 13 âs 16 horas. 

Moléstias nervosas 
DR. VIEIRA DE MORAIS — 

Profe-sor livre e ex-assistente da 
Faculdade de Medicina do Rh) de 
lanelrb Assistente do prof. Frnnec 
da -Rocha, da Faculdade de MeVH 

' " — Cona: rua IJ 
140. das 2 fte 6 hn- 
e n. 635, Oentraf 
'ormos-i. n. 42 — 
'■3. Central. 

OI.LO — Medico 
urltn. com 17 an- 
o f-aslU crames 

Ao.dtrieAi -nth 
Tel. • Cidade. Tgé 

. ^,1: 
as orianca 
tt» VTANNA — 
■ cas, com oratlc» 
dtaee da Enro; n 
Vista. n. M, da- 
Telephone 698 

• cia: rua Itambé 
e 66. CIdado. 

istas 
— Professor ca 

tca de olhos dn 
Urina o Clrnrcl». 
-ns.: das 18 e 314 
-.na Vista. 81 To 
lesldencla; rua 13 
relenhnne. 497 

Moléstias fí» bocea 
Al BERTIE — Bocca e aunex •- 

rtua Florenclo do Abreu. o. 7. tule 
i hnne 18-38 Central. Junto «u 
Mosteiro 

A PYORRHÉA 
Moléstia local. InfcN-toea e purti 

' inta que «o «nrncc-. lza pel» In- 
ammacão e de«ic«d'amento da» 

-engivas. suptiração. n-au hálito » 
uiéda doe dentes 

Cura garanti la pelo DR ANNl 
h.AL VITRAL — (O pagamento 
nfde ser feito -lepols da cura) — 
• Vnsultorlo denturlo <5 rua Direita, 
a. 63-A. aobra lo. Telephone. 1 C28. 
CentrtU- »' 

ENGENHEIROS 

Ibitinga — JOSE* ADOLPHt, 
MPA-A. ex-engenheiro da» eompe 
•>h)a» Mogyana e Douradense. rest- 
iindo actualmente nesta cidade, en 
•arrega-se de todo e qualquer trj 
oalho referente 4 sus prnflasSi 
•aes como estradas de ferro. <J- 
•dtnmõvcis. demarcações, etc. etc 

iiilli 

kA União Pau tsta,, 

SOCIEDADE AVONVMA DE tJON- 
STRCOÇOtiS e petcijos 

Séde; rua d» Hnsurlo, d. 19 
Sobrado 

SE-PIB DNIXÜ — "ULTRA-PO- 
PÜLAR-LJBERAL' 

Relação das apólices > que foram 
heneflcladaa ao sorteio realizada 
em 36 de maio e correspondente ar 
mez de abril ultimo. 

Flaaes da Loteria Federai, cor- 
respondentes aos nossos pecúlios 
grediaee a prêmios: 7722, 87f», 
mo. 5540. 1692, 5767. 7247. 3893, 
8366. 

PAGAMENTOS INTEGRAES 
R». 29:0082600 — PRIMEIRO 

PEOCUO PP. EDI AL, ft exma era, 
d. The reza BIgner Rosas, do Grupo 
Liberal. 

P.3 t:000$009 — SEGUNDO PE- 
CÚLIO PREDIAL, aos srs ; Sehas- 
■ Roque' da Silva e Olegario 
F-rraz, ambos do Grupo Popular, 

3 prêmios de 4002000. ao er João 
Mltltão, do O rapo Popular: ao sr, 

■ oaê Bistaffa, do Oruuo Popular, 4 
A uma apólice decahlda. 

4 prêmios de 2002000. A era. d 
' cmentlna A. de Barras, do Gru- 
po Pbpoiar; ã sra. d. Ha na na doa 
sf-r,!oe. do Grupo Popular: A sr*. 
d Maria de Paula Zacharias. do 
Griapo Ultra; ao «r. José de Abreu, 
In Grupo Liberal. 

SE-RUS PAULISTA — PAGAMEN- 
TOS INTRCmARS 

Primeiro sorteio mensal cm II 
1e maio de 1920; 

Fina es da Loteria Federai; 2842, 
815'i. «619, 630?. 6492. 

Apoilccs sorteadas: 42348, 45168 
1«81». 46302. 4S492. 

Segundo sorteio mensal cm 20 de 
maio de 1920: 

Flnaoe da Loteria Federal: 1087, 
332.-. 1253, 6101, 6678. 

Apólices sorteadas: 41087. 42369, 
41263. 45101, 48678, 

Terceiro sorteio mensal, em 26 
dc maio <5# 1920: 

Flnaes da Loteria Federal: 7722, <,761. 4110. 6540. 1692. 
Apoikee terteadas: 47722, 48760, 

44116. 45540, 41692. 
£. Paulo. 27 de maio de 1920. 

, A DIRECTOiliV. 

«JJAUmiAS 

RFCOMMFMAYEft 

CASA .KAllNIEK — Alfaiataria 
le primeira ordem, e secção com- 
pleta de artigos- finos para homens 

■Rus 15 de Novembro, n. 19. 
- 

g|" TRAPDCTORFS 

Uvfe 

.YSES 

S GriMARAES —• 
exames comple- 

tes, calculosgt »ucoo 
1 leite, sangue, etc. 
Ar..hard, sflro. reac- 
lann e de Widal — 
ght etc. — Rua d*. 
ji.o andar. — Tel., 

-TÍe 9 As 17 horas: 

dos pulmões 
la tuberculose pul- 
.-thodo de Forlaninl 

artificial) nos ca- 

des Guimarães 
— Rua S. Bento, n. 

ELGLNlv mn.i.r..M)fc,í;. crad,, 
ctor juramentado. Sworn publl-su 
ransiator. — Encarrega-se de le 

galizações — Travessa da Sé. 7 
-nb — Tel 561 Central 

ARCfDTECTOS 

Projectos. orçamento©, construo 
ções a dinheiro e a prazo. Juroe dt 
IU OjO — ADKLAKDO S<1AI{I<> 
t A I D U V e OLAVO FRANCO 
CAICHV, rua de & Bento, n. 25 
sobrado. 

SOMNOS THANvt ILIXJS 
dormirá o neurastenira * que toiut 

GOTTA3 D-EUFLRRIKA" 
^ ^ ^ 1 

Sccfelatle Inonpa Compa- 

iili'a Agr cola Har.c sco 

Sciimidí 
São convocados oe era. ãccionlA 

tas da sooiedade ánonyma Compa- 
nhia- Agrícola Franciaco Schmidt 
para- urha reunião do oseembléa ge 
raJ extraordinária, ao dia 2 de Ju- 
nho p. futuro, ãa 14 horaa, nu es- 
criptorlo da Companhia, para o tina 
de tomar conhecimento da compra 
de diversas propriedades neste Es- 
tado, realizada pela Uirectorla. " da 
hypotheca outorgada paxa garantia 
do pagamento de parte do preço 
ajustado. 

8. Paulo, 27 de maio de 1920. 
A DIrecloria 

Senado Federal 

Discurso pronunciado na sessão de 

18 de maio de 1920 

r> 
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rus. 
Consultas; 

SPÍTAtS 

-AUDfe- DO DR. HO 
ELI/G — Exelualva- 
nolertlos nervosas, ç 
como enfermeiras tr- 

3de. — Esplendida e 
■ara no Alto das Per- 
ico residente no esta- 
- Dr. Homem de Mel- 
de 20 annos de clinico 

RIO ULEM EN T T 
— Neste instituto f«- 
:-3 radloscoplco» • ap 
lotberapleaa aos doen- 
encentes a© Dispensa 
-se preços motllcos em 
estabelecimento. 

)ADE SANTA MARIA 
.acenla Franco, n. 8 
Serviço especial de ob- 
iiecologia — ESsta tn 
laridade, que está In- 
i grande chacara, op- 
aada no alto do Cam- 
acidade para 50 doen- 

tratuitamente partu- 
; em suas enfermaria» 
onlstae em quartos 
de 10, 5 e 8 ml) réis 
Consultas gratuitas de 

d elinloo i assim con- 
ctor, dr. Nunes Cln- 
Jlor, dr. Roberto Dias 
Godofredo Wllken, dr. 
>, dr. Adhemar Nobre, 
drlgues. supplentee de 

r. Ruttmann. dr. Raul 
f. Franeteco Laraya. dr 
iettl, dr. Rocha Frago- 
itlm Browne, dr. Fran- 
Ir. niverlo Cintra • dr. 

j« dr». Clemente Fer- 
udes Guimarãee ntlU- 
uento da tuberculose 
iuomoras artificiai, «e- 
Indicado e praUcavel, 
aI-o a doentes alheios 

o. mediante tarifa mo- 
do mesmo inatt- 

O SIt. ADOWHO GORDO •— Sr. presidente, um discureo pro- 
nunciado, hontem. na Camara dos Deputados, pelo sr. Maurício d» 
Lacerda, obriga-me a occupar a atttenção do Senado por alguns mo- 
mentos. 1 

E* com grande constrangimento que venho & tribuna tratar de 
assumptos rnéramente peasoaes, mas sou» obrigado a fozel-o, por en- 
tender que todo o homem publico tem o indeclinável dever de dar 
amplas e completas explicações eobro o sen procedimento, sempre 
que lhe for imputado um facto que possa affectar a sua dignidade 
ou a mia honra, parta do onde partir essa imputaçâo. 

Eis, porque, não obsthnfe oes tir-me doente, acho-mo nesta tri- 
bumí. 4. • -' ■ ■: 

O IIlustre deputado pelo Estai o do Rio, o sr. iíauricio de Lacer- 
da, em uma entrsvlata que concedi u, hf dias, ao Imparcial, referln- 
do-so ao projectr definindo o punindo os crimes de anarchletas. Jà ap- 
provedo peío Senado e em discussão rta Camara' doe Deputados, afflr- 
mou que esse projecto provinha de um presidente de companhia 
Industidal. cujos lurros dc guerra forara pingues 

Tendo «Ido o relator desse projecto, vim 5 tribuna no mesmo dia 
em que o Imparcial publicou a entrevista e, depois da declarar cate- 
goricamente que nunca troquei duas palavras, eiquer, com qual- 
quer presidente ou representante de uma companhia Induetrial sobr» 
0 mesmo projecto é que nunca fui industrial o nem presidente ou 
advogado de qualquer companhia industrial, acorescentel, em relação 
í origem do mesmo projecto: 

"A origem do mencionado projecto é muito conhecida. 
No nnno passado, tendo tido, como presidente da Cotnmíssão 

dc Justiça, uma conferência com o sr. presidente da Republica, 
em virtude 4e honroso convite de e. e*c., sobre a necessidade de 
«cr preenchida unia lacuna existente na nossa legislação, qual a 
de uma lei definindo e punindo os Crimes dos anarchistas, no 
decurso dessa confe-rô»cia e. exo, mostrou-me um projecto sobr» 
o p.seumpto que lhe fõra offerecld> por um dos seus dignos au- 
ziliarca ' , • , 

Pedi-lhe esse projecto e o submetti ao conhecimento da Com- 
mifiõão que presidia. 

Eatà, depois de fazer um detido estudo do assumpto, em fa- 
ce da legislação comparada e das condições peculiares do nos»o 
paia e depois de ouvir os com patentes na matéria, entre oa qnae» 
o er. ministro da Justiça e um eminente membro do Supremo 
Tribunal Federal e convencido também que era indispensável • 
urgente ema lei definindo e punindo oe crlmeç dessa seita que, 
no dizer do lllnstre chefe de Estado, tem oomo idéal a aboli- 
ção da Patria, a destruição da família, da pror-riodade e o bani- 
mento de todas as religiões, elaborou um projecto em que quatl 
todos os eeus membros coilaboraram. e que, approvado pejo Se- 
nado, foi remettldo ft Camara dos er». Deputados." 
Sr. presidente, depois de explicações tão francas e leaes come 

estas, eu esperava, confiando na honorabllldade do nobre represen- 
tante fluminense e convencido do que s. esc., qualquer que fosse a 
situação em que se achasse, saberia sempre prezar a honra alheia, 
viria â tribuna declarar que fõra victlma de um Informante sem es- 
crúpulos! 

Com grande surpreaa minha, porém, .s. ex-c. assim não írocedeu e 
preferia lér na tribuna fia Camara as referencias Injurlosas e calum- 
nloeas contra a mim feitas por ura Jornal «narchtsta fie S. Paulo! 

E' certo que o lllustre deputado, em se» discurso proferido a 11 
de maio, disse: 

"O er. Adolpho Gordo declara que nunca, eiquer, trocou palavra 
com qualquer presidenta ou repreeentante de companhia alguma, 
Acerca daquelle projecto, eomquanto pudesse fazel-« legitimamente. 

Não ponho era duvida • •ooelro a dcctoeoçSo tio Inalgne ->arla- 
manter. 



I<9 rORRFTO PAUíTSTAIvrO - s^afc 

Ha nes;as pnlavrns, a confi» são da que a afflrtnacio constante 
entrevista, não tinha funáamen to... 
Continuou, pofém, a. sxc., no» seguintes termos: 

"Xão dlsee que o er. Ado! pho Gordo houvesse apresentado o 
projecto em obsdloncla aos In teressei dos industrlaea, mas sim 
Qua a iet era suspeita por par tlr de s. exc., que é um industriai; 
"Industrial — as»lgna'ava eu na entrevista — cujo estabeleci- 
mento flsera pinguas lucros durante a guerra, pagando saiarios 
abomlnavelmente mesquinhos a seus operários. 

Eu, ar. presidente, não (a ria essa declaração em publico, si 
não fosse vêr corrente em S. Paulo e reproduzido no Klo, vai 
para dois mezes. um artigo do sr, Nereu Rangel Pestana, publi- 
cado no "Combate", e transcripto aqui no Jornal dos operários, 
"A Voz do Povo", artigo que contém o seguinte trecho: 

"Multo pouca gente sabe que a Sociedade Anonyma Fabrica 
de Bordadoe e Tecidos "Lapa", propriedade de Italianos, contra os 
quaes não se levantaram ainda os furores nacionalistas, tem co 
mo soclo e gerente o sr. dr. Adolpho Gordo, o Uluetre e honra- 
do político paulista, a quem se deve a reforma do contracto da 
"8. Paulo Rallway Company", por mais 90 annos, e a celeberrl- 
ma. lei de expulsão de extran gelros, o Infame decreto legislativo 
«. 1.641, de 7 de janeiro de 1907. 

Para os "Sâo Thomés", aqui pomos, deante dos olhos, a col- 
lecção do "Diário Otflclal", do Estado, em que vem publicado o 
relatório annual daquella sociedade. 

Trata-se, pois, sr. presidente, do relatório de uma sociedade, 
publicado no "Diário Offlcial" do Estado, sociedade de que é so- 
clo e gerente o sr. Adolpho Gordo. 

(Oontlnúa a leitura): 
Chorando o pequeno augmento de saiarios aos seus operá- 

rios e a diminuição de horas de trabalho, os capitalistas extran- 
gelros confessam no "Dlarlo Offlcialde 6 de fevereiro ultimo, 
um lucro liquido de réis 527:470(000. além de 130:0001000 de 
gratificações & directoria e geVencia. mais amortizaçOes e fundos 
do reserva, sommando tudo 766:9£5tl40. 

Esse lucro colossal representa mais do 82 0|0 líquidos sobre 
O capital da 1.000 contos. 

Tudo leso foi approvado em assembléa de que foi presidente 
o senador Adolpho Gordo — o homem da lei de expubvlo dos 1 

n ri AAaln 

tar < 
viço. 

Tf 
pe -S. 
do j 
prlet 
seios 
çfto, £ 
ímpos' 

Dlr< 
Uva, ; 

eentautc legitimo da estrada, o seu superiutendente effectlvo, sias- 
do ouvido o presidente, dr. Prudente do Moraes, sobre os menores 
detalhes das negociações, • mesmo algumas das clausniaa do con- 
tracto foram por elle proprlo redigidas. 

Assim tratado, esse negocio, não deu logar a Intcr-cnção de 
quem quer quo fosse, com o Om de auferir disso interesse, e fõra 
loucura tental-o junto a um presidente da aasterldadn de Pru- 
dente de Moraes. 

Julgo satisfeitos os intuitos de sua estremecida carta • rogo 
a r. exc. fazer aresta o uso que lhe convier. 

Com a maior estima s consideração, subscrevo-mo, r— De r. 
exc., amigo, affectuoso e obrigado — Alfredo Mala." 
Peço licença ao Senado para lêr ainda uma carta que, a 4 de 

abril de 19X0, escreveu-me, sobre o mesmo assumpto, o sr. WllUam 
Speers, superintendente da S. Paulo Rallway, Company: 

"Cumpre-me accusar a carta de r. exc., da hontem datada, 
pela qual solicita que eu. como representante, em 1895, da 8. Pau- 
lo Rallway Company, nas negociaçOes com e governo federal, 
para a prorogação do prazo do contracto com esta companhia,, 
declafa; si v. exc. teve a mal» remota Interferência nas mesmas j c° 
negociações ou'em qualquer facto que se relacionasse com aquellc 
contracto; si recebeu, então ou em outra época, dlrecta ou indi- 
rectamente, qualquer remuneração da companhia; o si, em qual- 
quer época, pleiteou, por quaes quer interesse» da mesma com- 
panhia. 

Attendcudo ao appello, tenho a maior satlsfacção em respon- 
der pela negativa a todas aa mencionadas proposições. 

Absolutamente v. exc. não teve Interferência alguma nas ne- 
gociações entre esta companhia e o governo federal: jámals re- 
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oebeu da companhia remuneração alguma, dlrecta ou Indlrecta- j ^ 
mente, e nunca pleiteou pelos Interesses desta companhia. SfluiotO 

H As ralações com que tenho eldo honrado por v. exc fora:n j 
sempre as de simples cortezia, » estas espero que me continuarão | " ^ 
a ser dispensadas. 

"Indesejáveis". 
O honrado deputado pelo Rle da Janeiro, depois de lér este ar 

ttgo do jornal anarchlsta, que ficará constando dos Annaes do Con 
greseo Nacional, afftrmou. por sua própria conta, que o alludldo pro 
Jecto ê suspeito, por partir de mim, por ser Industrial, como dl 
rector-gerente da companhia denominada "Fabrica de Tecidoe Bor 
dados Lapa 

Achava-me em S. Paulo, enfermo, quando os jornaes deram noti- 
cia do discurso de s. exc., e immediatamento telegraphel ao "Jornal 
do Commercio", pedindo-lhe para declarar que nunca fui gerente ou 
dlrector daquella companhia, sendo possuidor de cem acções, apenas, 
da mestra companhia, no va'.r de 10:000)090. 

O discurso pronunciado hontem na Gamara pelo sr. Maurício de 
Lacerda obriga-me a vir confirmar, da tribuna, aquells telegranuna. 

Bffectlvamente, nâo sou e nunca fui gerente ou dlrector da Fa- 
brica de Tecidos e Bordados Lapa, de 8. Paulo, o nunca exerci qual- 

. Çuer cargo nessa companhia. 
E, para liquidar, definitivamente, esta Imputação, passo a lêr a 

••U carta 
"Exmo. sr. dr. Adolpho Gordo — Nesta — Em resposta 6 sua 

oarta, cuniprc-mc declarar que v. exc. possne ccm acções da nos- 
sa sociedade, no valor nominal do 1008 cada nina. Declaro mais 
qne v. exc., desde a fundação da nossa sociedade, atõ hoje, nun- 
ca e.voreen cargo algum na mesma, 

Oom elevada estima, sou de y. exc. am. obr. attenc. — Pelo 
presidente da Fabrica da Tecidos e Bordados Lapa, Nlcola Pugllao 
Carbone". 
Eis ahl! 
E' certo que uma ou dua» vezes fui convidado para presidir as- 

sembléas ordinárias de acclonistas dessa companhia e acceltei o convt 
te. mas o sr. Maurício de Lacerda está profundamente equivocado 
suppondo que o presidente de uma aosembléa ordinária de acclonistas 
de uma sociedade anonyma exerce, por Isso mesmo, o cargo de dlre- 
ctor-gerente dessa companhia, e tem o direito de perceber uma par- 
te de qualquer gratificação que seja distribuída á directoria! 

O sr. Maurício de Lacerda faz referencias a um relatório da man- 
Clonada companhia, publicado no "Diário Offlcial", de S. Paulo: te- 
nho em mãos esse documento, do qual consta que a directoria é com- 
posta eômente de três acclonistas: José Puglisi Carbone, presidente; 
dr. Antonio Rossl, secretario, e Henrique Schoch, gerente; do qual tam- 
bém consta que não sou membro e nem supplente do conselho fiscal 

Voltando á tribuna da Gamara, confessou hontem o sr. Maurício 
de Lacerda que não oou, etfectlvamente, dlrector-gerente da compa- 
nhia, mas que sou dlreotor garante!... 

Garante, disse s. exc., lendo um i carta, ê o "protector", flador ga- 
rantldor... 

A companhia sociedade anonyma Fabrica de Tecidos e Bordado» 
Lapa tem sido admlravelmente administrada e está em plena prosp?- 
rtdado, não precisando hoje, como nOnca precisou, de flador. nrotector 
• garantidor... 

Peio menoe, eu, desde a sua organização até hoje, nunca prestíl- 
Ihe qualquer serviço como "garanto", e nem mesmo pedlu-me elli 
cousa alguma! 

Ha, porém, no artigo que s. exr. leu em seu discurso de 11 do cor- 
centp, uma imputação mais grave. " 

Referindo-se a mim, disí esse artigo; 
"...o sr. dr. Adolpho Gordo, o 13u,.tító homem publico pai. " 

Usta a quem sc deve a reforma do contracto da S. Panlo líaUwi.' 1 
Company. jior mais de 90 annos"... 
Em seu dlcurso pronunciado a 17 do corrente, aquelle lllus .o 

ãeputado leu. mais uma vez, esse trecho do artigo do Jornal anarchs- 
ta.,, firmando <lue lntervlm na reforma do contracto com a S. Paulo Rallway. 

E' também uma Imputação falsa. 
Em princípios de 1895, tive necessidade de partir para a Allema- 

nha, por estar uma pessoa de minha família gravemente enferma com 
uma lesão cardíaca, e sO regressei em fins desse anno. 

A renovação do contracto de S. Paulo Rallway Company teve lo- 
gar em meadoe de 1895 e, portanto, quando me achava ausente deste 
palz. 
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Podendo v. exc. fazer da presente o uso que lhe convier. | rnejjar 
aproveito a occasiâo para apresentar a v. exc. os protestos de «a-j 3efj:eri. 
blda estima e consideração. I tntnra. 

De' v. exc.. att.o. ven. — W. Speers." ( xlmo, 
B* multo diffhsíl. sr. presidente, fazer uma prova negalLa. ma» I 'eguint 

olnceraments acredito que a exposição dos factos qne se deram por oc- Oeí-a'. 
caslão do contracto com a Companhia Ingleza, e os documentos que j 
acabo de lêr, tornam manifesto que não tive parte alguma, dlrecta ou I Dire' 
Indlrecta, naquelle contracto. j mu,,),,, 

Ouvi dizer-se oue uma poderosa companhia , desta capital, tendo 1 fjg jj,, 
encontrado na honestidade de Prudente de Moraes uma barreira ín" Pauio" 
venclvel ãs suas pretenções lllegittmas, como vingança, fea os seus | 
agentes assoalharem que aquelle chefe de Estado realizou o meado- j 
nado contracto com a Companhia Ingleza em virtude de Intervenção' 
minha, que para isso, recebi altos honorários da mesma companhia. 

Jã contestei o facto, mais de uma vez, pela Imprensa desta capital . 
s da de S. Paulo, mas até hoje, quando um meu desaffecto, despido de j n- *1' 
quaesquer escrúpulos, quer magoar-me, reproduz a oalumnla ! 1 Z* 

Lamento, profundamente, que o nobre deputado peto Estado dol^''1. 

Rio, que, pelo seu grande talento epor sua palavra erudita s eloqüen- 
te, poderia defender brilhantemente os suas idéas e princípios, oello- 
cando o debate em terreno elevado, viesse reproduzir da tribuna Impu- 
tações calumnlosas de uma certa In-prensa... 

Não vim ã tribuna com o Intuito de discutir o» projecto# relativos 
aos anarchlstas e estrangeiros, que estão na Camara; taes projecto» >á 
foram amplamente justificados nesta casa s foram aqui approvados 
por grande maioria. 

Mais tarde • quando ms parscer opportuno, tomarei'em ooneldo- 
ração todas as objecções apresentadas pelo sr. Maurício d» Lacerda. 
Hoje vim apenas defender-me. 

E ao terminar, devo assegurar, mais uma vez a s. exc., que não sou 
industrial e que nunca procurei collocar os Interesses dos industrlae» 
acima dos verdadeiros e legítimos Interesses da patrla; quem. varias 
vezes, da tribuna da Camara e do Senado combateu oom vehemenda 
o systema nltra-proteocionlsta que domina em noseas alfândegas, por 
entender que tem tido como effeito-— desfalcar a renda publica, pro- 
vocar a creação de Industrias artificia es, encarecer barbaramente a 
vida e Impor graves sacrifícios ao» consumidores; quem defendeu, com 
a maxlma dedicação, nm projecto sobre accldentes no trabalho, que 
provocou energlca opposlção dos industrlaes, nâo pôde, com Justiça, 
soffrer aquella accusação ! 

Mas eu poderia ser um industrial e saber cumprir o meu dever 
de representante da Nação ! (Multo bem; maito bem.) 
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E porque Prudente de Moraes fez essa novaçâo? 
Em 1891, a deficiência de meios de transporte entre Santos e a ci- 

dade de S. Paulo, determinou uma crise tão grave e tão consideráveis 
prejuízos â industria e ao commercio daquelle Estado, que em um 
grande comício que teve logar na referida capital, foi eleita uma com- 
missão de homens práticos, para estudar detidamente o assumpto e 
Indicar as medidas que deveriam ser adoptadas para o fim de ser de- 
beltada a crise e evitada a sua, repetição. 

Essa conimiesão, depois do todas pesqulzas e estudos que enten- 
d»ii conveniente fazer, indicou, entre outras, a seguinte medida como 
•ndl nensavel á duplicação das linhas da companhia Ingleza. 

O que convinha fazer? Despender uma grande somma com a en- 
campação da Estrada de Perro e. logo em seguida, o'-tra grande som- 
ma oom as obras de duplloação? Ou prorogar o prazo de encampa- 
eão com a condição de a própria Companhia Ingleza duplicar as su is 
Unhas? O presidente do Estado ie S. Paulo, dr. Bernardlno de Cam- 
pos, profundamente Impressionado com o clamor publico, determinado 
pelos consideráveis prejuízos que o Estado estava soffrendo, deliberou 
Vir a esta capital, em companhia do seu eminente secretario da- Agri- 
cultura, o saudoslssimo dr. Alfredo Mala, afim da promover uma re- 
união dos representantes paulistas de uma e outra casa do Congresso, 
na qual se deliberasse quaes as medidas que o governo o a representa- 
ção paulista deveriam pedir aos poderes da União. 

Eis como o finado senador Moraes Barros, em discurso pronuncia- 
do desta tribuna, na sessão de 2 de dezembro de 1892, referiu o oue 
se deu na referida reunião: 

... Os representantes paulistas reuniram-se nesta cidade no an- 
no do 180_, estando presentes fi, reunião, o presidente do Estado, o sr. 
Bernardlno de Campos, o ministro da Agricultura, o sr. Alfredo Mala. 
engenheiro muito distineto. pelo seu caracter e seu talento e que nos 
fez uma exposição longa e minuciosa sobre o estado da questão. 

Os representantes paulistas, deputados e senadores, entre os quaes 
estavam Trudente de Moraes. Rodrigues Alves e Campos Salles, che- 
garam ao aocôrdo de que se devia celebrar o contracto na fôrma pedi- 
da pelo representante da Companhia Ingleza, e o sr. Alfredo Mala foi 
Incumbido de transmittlr esse parecer ao er. Serredello Corrêa. Ouvin- 
do o quo, o sr. Sérzedello Corrêa declarou: "uma vez que se trata de 
Interesses paulistas e os paulistas opinam por esta fôrma, celebrarei 
o contracto, mas desejo, para minha resalva, ser isto por escrlpto". E 
nôa todos asslgnamos um documento nesso sentido." 

Em^ conseqüência dessa attitude dos representantes paulistas e da 
f* no Congresso Nacional veiu a lei de 18 de novembro de loDZy assim concobMa- 

"Pica o Poder Execnrivo nutorlzado a entrar em aeoõrdo com a 
S. Paulo Rallway Company, Limited, no sentido de modificar os 
contractos existentes, podendo ampliar definitivamente o praxo da 
encampação." 
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Picou, pois, o Poder Executivo autorizado, por lei, a fazer um ac- 
COrdo com aquella companhia, prorogando o prazo de sua encampação, 
e como essa lei não teve execução, durantq o governo do marechal Plo- 
rlano Pe.xoto, Prudente de Moraes, assumindo o governo, tratou de exe- 
cutal-a, satisfazendo uma aspiração de S. Paulo e praticando um acto 
que elle sompre considerou, até aos últimos dias de vida, como um dos 
maiores serviços prestados â sua terra. 

Eis como o dr. Alfredo Mola, em carta que me escreveu a 9 de abril 
de 1910, narrou os factos que antecederam e determinaram o contracto: 

* Exmo. sr, dr. Adolpho Gordo — Tenho presente a sua estl- 
mada carta de 7 do corrente, Invocando o meu testemunho sobre o 
modo como foi feito o contracto da duplicação de linha da Estrada 
de Ferro Ingleza, no governo do eminente e saudoso dr. Prudente 
de Moraes, o sobre si v. esc. teve nisso qualquer compartitlpa- 
çao. 

Para perfeita explanação do assumpto, devo remontar ao pe- 
rtodo de 1892, em que servi como secretario da Agricultura de S. 
Paulo. Houve nessa época uma grande crise de transportes na Estra- 
da de Ferro Ingleza. e o presidente de S. Paulo, dr. Bernardlno de 
Campos, com quem fui ao Rio de Janeiro, promoveu uma reunião 
na bancada paulista, na qual. entre outros assumptos, se tratou da 
vlaçao ferrea do Estado. O dr. Prudente de Moraes prestou a maior 
attenção a esse assumpto e pedlu-me numerosas Informações fi- 
cando por estas convencido da necessidade da duplicação da linha 
da Estrada de Ferro Ingleza. 

Recordo-me que v. exc. não estava presente a essa reunião, que 
teve logar em casa do dr. Cesarlo Motta. 

Foi por Influencia do que se resolveu nessa reunião que o 
Congresso Nacional votou a autorização para serem modificados 
os contractos da Estrada de Perro Ingleza, segundo reza o decreto 
n. 126, de 18 de novembro do 1^92. Dessa data até á posse do dr. 

i^Ui ^oraes, em 1894, não teve execução o decreto acima citaao. 
Logo que assumiu o poder o dr. Prudente de Moraes tratou de 

dar execução fi medida que lhe parecia de utllldode para o Estado, 
e deu-me a honra de recommendar ao seu ministro da Vlação, dr 
..ntonlo Olyntho, que me ouvisse sobre o assumpto, apesar de Já 
afastado da administração de S. Paulo. 

Ao delicado convite, por carta que me dirigiu o dr. Antonio 
•J.vrnho. acud! pressuroso, prosurmdo prestar execução desse bem 
.mencionado p.ano do governo, tendo o meu apoio e concurso, e foi 
assim que tive ocpaslão de saber como esse negocio foi tratado, 
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